
GOVE NO DO ESTADO DO EspíRITO SANTO

Coordenac;õo Estldual do Planejamento

Grupo Executivo de Recuperac;ão Econõmica do Esprrito Santo

IJ00279/22

.~ ,
GUACUI RELATüRlü MUNICIPAL
~ PROGRAMA OE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

~'NSTlTUTO JONES DOS SANTOS NEVES

:I





GOVERNO DO ESTADO DO EspíRITO SANTO
Coordenação Estadual do Planejamento
Grupo Executivo de Recuperação Econômica do Espírito Santo

GUAÇUI

RELATÓRIO MUNICIPAL
PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES



-GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
COORDENA~AO ESTADUAL DO PLANEJAMENTO

GRUPO EXECUTIVO DE RECUPERA~ÃO ECONÔMICA DO ESPÍRITO SANTO
INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES

- -
RELATORIO MUNICIPAL DE GUAÇUI

JULHO/83



GOVERNO DO ESTADO DO EsplRITO SANTO

Gerson Camata

COORDENAÇAo ESTADUAL DO PLANEJAMENTO

ar lando Ca l iman

GRUPO EXECUTIVO DE RECUPERAÇAO ECONÔMICA DO
ESplRITO SANTO

José Teófilo de Oliveira

INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES

Manoe l Rodrigues Martins Filho - Diretor Superintendente

Vera Maria Simoni Naeif - Coordenadora Técnica



EQUIPE TECNICA

COORDENAÇAO
Isahe l Péres dos Santos

PESQUISA DE CAMPO
Carlos Alberto Feitosa Perim

Marcelo Carneiro Santiago

Sonia Maria Dalcomuni

ELABORAÇAo
Carlos Alberto Feitosa perim

Marcelo Carneiro Santiago

Sonia Maria Dalcomuni

ORGANIZAÇ?s'O
Ronaldo José de Menezes Vincenzi



INDICE

1. ASPECTOS METODOLOGICOS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••

2. DEFINIÇAo DOS SETORES DE PRODUçAO ••••••••••••••••••••••••••

"2.1. OBSERVAÇOES GERAIS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••

3. CONDIÇOES GERAIS DA PRODUÇAO •••••••••••••••••••••••••••••••

3.1. CONDIÇOES NATURAIS ••••••• ~ ••••••••••••••••••••••••••••

3.2. CONDIÇOES CRIADAS .

4. ESTRUTURA AGRARIA ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

4.1. ESTRUTURA FUNDIARIA .

4.2. ESTRUTURA AGRARIA POR CULTURA .

5. COMERCIALIZAÇAO ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

6. INTERVENÇAO DO ESTADO NA PRODUÇAO E NA COMERCIALIZAÇAO •••••

7. POPULAÇAO E SITUAÇAO SOCIAL ••••••••••••••• ~ ••••••••••••••••

-PAGINA

4

10

10

12

12
15

22

22

26

30

33

36

3



1.

4

.ASPECTOS METODOLÓGICOS

o Relataria Municipal e um breve diagnostico sacio-econômico da reaJida

de de cada municipio, a partir das atividades agropecuariás desenvolvi
das nestes espaços geo-econômicos. Assim sendo, foram definidos os se
guintes eixos, sobre os quais se centrou tal estudo:

. Processo Produtivo - estuda as relações do homem com a natureza, estru
tura fundiãria, relações de trabalho e uso do solo •

. ReaZização da Produção - assenta-se no estudo das diversas fases da
comercialização, caracteristicas do mercado, bem como da subordinação
da produção (monopsônios, oligopsõnios) e os obstaculos à realização
da mesma.

Situação SociaZ - o estudo e dirigido às organizações sociais, enfati

zando-se as organizações da classe patronal e da classe trabalhadora
que se dão atraves dos sindicatos, igrejas e da atuação das cooperati
vas (isto e, naqueles municipiosem que a cooperativa tem papel mais

significativo) •

. Intervenção dO EstadO - intervenção esta que seda no âmbito da prod~

ção éda'comercialização, 'a traves do credito,' do AGF (Aquisição pelo

Governo Federal), do EGF (Emprestimo do Governo Federal), e demais p~

llticas e prográmas setoriais.

Para a analise do municipio, apoiada nos eixos citados anteriormente, fo
ram utilizadas as segUintes informações:

1) Dados secundarias do IBGE, 1980 - foram utilizados dados referentes
aos setores censitarios, que depois de organizados devidamente, con
tribuiram para a elaboração de mapas de estrutura fundiaria (numero
e area) e densidade demografica.



2) Pesquisa de Campo - foram efetuadas consultas aos seguintes
Emater (Escritório Local)
Sindicato Rural Patronal

Sindicato dos Trabalhadores Rurais
Cooperativas
Igrejas
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- -orgaos:

Para esse estudo, e em decorrência dos contatos com os orgaos descritos
acima, o municipio teve seu território dividido em ãreas, de acordo com
a distribuição espacial das culturas, denominadas Setores de ProduçãO.

Por exemplo, a área que produzcafe, milho, feijão e arroz foi chamada
de Setor de Produção 1; a área cujas atividades predominantes são a pe
cuãria e a mandioca, foi chamada de Setor de Produção 2 e assim por dian
te. Alem desta divisão, as culturas foram, dentro de cada setor, classi
ficadas de acordo (principalmente) com a geração de renda. Neste caso,
em ordem decrescente de importância, as culturas se classificam em:

Pri nci pa 1 (P)

· Secundãria (S)
· Sub~istênçia (S8)
· Embrionária (E)

· Potencia 1 (PT)

A razão da existência dos Relatórios Municipais, a priori" seria a de

dar subsídios ã realização dos PDRI's - Programas de Desenvolvimento Re

gional Itegrado, atraves de informações devidamente sistematizadas. Os
PDRI's são diagnósticos elaborados pàra cada uma das cinco Regiões-Pro

gramas em que o Espirito Santo está oficialmente dividido.

Na redação do Relatório Municipal foi utilizada uma serie de termos, fru
tos de longa di scussão e el aboração metodo1óg icas. Outros foram i ncorpo

rados, na medida em que se necessitava da explicitação de uma realidade

ampla e complexa. Esta terminologia será aqui decodificada para uma me
lhor compreensão destes diagnósticos:

· Setor de Produção - divisão espacial do municipio de acordo com uma
determinada cultura hegemônica (ex.: cana) ·ou um conjunto de culturas
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existentes. Cada setor seria, a princlpio; caracterizado pelas pri~

cipais culturas que se desenvolvem em seu interior.

· Bolsão - entende-se por Bolsão, a delimitação geo-econômica de alguma
cultura ou grupo de culturas combinadas que sobrevivem no interior
do Setor. de Produção.

• Setor Censitário - e uma divisão espacial feita pelo IBGE para recen
seamentos. Comprende uma fração do territõrio municipal passivel de

ser coberta por um sõ recenseador (em media 250 domicilias). .Esta
divisão e denominada Malha Censitária e e ajustada a casa censo.

Complexo - r um espaço geo-econâmico, pertencente a uma Região-Pro

grama l que pode ou nao ultrapassar os limites municipais ou dos Seto

res de Produção. A noção de Cotrrplexo se define por uma particular a:!:

ticulação de culturas e relações de produção" imprimindo uma determina

ção dinâmica à produção de cada espaço rural especifico 2 • Assim sendo,
o nome do Complexo e dado pelas principais (ou principal) culturas na
geração da renda deste espaço. Por exemplo, a área em que o cafe é o

responsável pela maior parte da renda gerada seria denominada Complexo

- Cafe; no caso da pecuária e a mandioca juntos, Complexo - Pecuária/
mandioca; assim por diante.

· Região-Programa - O Espírito Santo foi dividido oficialmente em cinco
Regiões-Programas para fins de planejamento:

· Região-Programa I - Vitória
Região~Programa 11 - Colatina

Região-Programa 111 - Nova Venecia
· Região-Programa IV - Linhares
· Região-Programa V - Cachoeiro de Itapemirim

10 conceito de Região-Programa será dado a seguir.

2Transcrito do item Aspec~os Metodologicos do PDRI - Região Programa II 

Colatina.



• Condições do Produtor 3

1) Proprietario - quando as terras do estabelecimento, no todo ou em

parte, fossem de sua propriedade (inclusive por usufruto e enfiteu
se).

2) Arrendatario • sempre que as terras do estabelecimento tivessem si
do tomadas em arrendamento, mediante o pagamento de uma quantia em

dinheiro (fixo), ou sua equivalência em produtos.

7

3) Parceiro - quando as terras do estabelecimento fossem de propried~

de de terceiros e estivessem sendo exploradas em regime de Parceria,
mediante contrato verbal ou escrito, do qual resultasse a obrig~

ção de pagamento ao proprietario, de um percentual da produção ob
tida.

4) Ocupante - nos casos em que a explQração·se proee.s'sasseem terras pu
blicas, devolutas ou de terceiros (com ou sem consentimento do pro
prietãrio), nada pagando o Produtor pelo seu uso.

• Re ?-ações de Trabalho

1) Mão-de-Obra Familiar - e composta pelos componentes da familia do
proprietãrio.

2) Assalariado Perman"ente e Assalariado Temporario - na categoria as
salariados foram consideradas as pessoas que trabalhavam mediante
remuneração em dinheiro. Os assalariados. são apresentados discrimi
nadamente em: assalariado permanente, os que exerciam·atividade de

carater efetivo ou de longa duração e assalariado temporario, os con
tratados para atividades eventuais ou de curta duração.

3) Parceiros4 - são consideradas as pessoas SUbordinadas ã administra
ção do estabelecimento, que percebiam como remuneração, parte da

3Transcrição do Censo Agropecuario - FIBGE ~ 1975.

4 Idem Nota 3.



produção obtida com seu trabalho (meia~ terça, quarta, etc.) •

. UtiZização das Terras s

1) Lavouras Permanentes - compreendendo terras plantadas ou em preparo
para o plantio de culturas de longa duração, tais como: café, bana
na, laranja, cacau, uva~ etc., após a colheita não necessitam de

novo plantio.
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2) Lavouras Temporárias - abrangendo as áreas plantadas ou em preparo
para o plantio de culturas de curta duração (via de regra menos que
um ano) e que necessitam, geralmente, ser plantadas após cada c~

lheita, tais comd: arroz, algodão, milho~ trigo~ flores, hortaliça~

etc. Incluiram-se também nesta categoria as plantas forrageiras
destinadas a corte.

3) Terras em descanso - terras habitualmente utilizadas para o plantio
de Lavouras Temporãrias; que se encontram em descanso por prazo
não superior a 4 anos em relação ao ultimo ano de sua utilização.

4) Pastagens ,Naturáis -constituidas pelas áreas destinadas ao pasto
reio de gado, sem terem sido formadas mediante plantio, ainda que
tenham recebido algum trato.

5) Pastagens Plantadas - áreas destinadas ao pastoreio, formadas medi

ante p1anti o.

6) Matas Naturais - formadas pelas áreas de matas e florestas naturais

utilizadas para extração de produtos ou conservadas como reservas

flores ta i s .

7) Matas Plantadas - áreas plantadas ou em preparo para0 plantio de
essências florestais (acácia negra, eucalipto, pinheiro, etc.).

SId., ibi d. Nota 3.



8) Terras produtivas não utilizadas - ãreas que se prestam ã formação
de culturas, pastos ou matas e não estejam sendo usadas para tais
fins.
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9) Terras inaproveitãveis - formadas por areas imprestãveis para
ção de culturas, pastos e matas, tais como: areias, pântanos,
costas ingremes, pedreiras, etc., e as formadas pelas ãreas
das com estradas, caminhos, construções, canais de irrigação,
des, etc.

forma
en

ocupa

aç~
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2il. OBSERVAÇOES GERAIS

la

- -DEFINICAO DOS SETORES DE PRODUCAO

o municfpio de Guaçui ~ tradicional produtor de leite no Estado ~o

rito Santo. Nele predominam os grandes proprietãrios que via de

moram na sede do município. Atualmente, a produção cafeeira jã
passa a produção pecuãria leiteira em termos da geração de renda,
tendência a aumentar ainda mais esta participação.

Espi.
regra
ul tra

com

No oeste do município a cultura do cafe substituiu a pecuarla como pri~

cipal guarda de renda. No leste, a pecuãria permanece como atividade

mais importante e a cafeicultura assume a segunda posição. Na parte sul
do município, região das grandes fazendas se configuram duas situações:
em algumas fazendas foram recentemente implantadas grandes culturas de
cafe, em outras fazendas permanecem relativamente abandonadas, predom~

nando as ãreas tomadas pelas capoeiras. Mesmo assim, a recente introdu

ção dalavoura cafeeira nestas ultimas jã coloca este produto como o pri~

cipal gerador de renda~

Milho e feijão são culturas de subsistência principais. Em determinados

locais assumem importância maior que a pecuãria.

o arroz também e cultura de subsistência mas só aparece em pequena parte

do município. Devia ter aumentada sua produção após a recuperaçao dos
cinco vales previstos pelo Pró-vãrzeas do município.

Em escala comercial muito pequena aparecem no municfpio algumas culturas

de cana, citros, rosas, abóbora, banana e alho.

A cana forrageira e cultivada na maioria das propriedades onde a pecu~

ria assume importância para fazer frente ã pior epoca do estio.



QUADRO 1

SETORES DE PRODUÇAO
MUNICIPIO DE GUAçUr

SETORES DE
PRODUÇAO N9

1

2

3

PRINCIPAL

Cafe

Pecuãria
Cafe

Cafe
Pecuãria·

SECUNDJ1:RIA

CULTURAS

SUBSISTtNCIA BOLSOES

Pecuãria 1

Pecuãria 21

1Existem dois bolsõei de pecuãria com localizações geogrãficas distintas.

Fonte: Escritório local da EMATER.
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-
3. CONDIÇOES GERAIS DA PRODUÇAO

3.1. CONDI~ÕES NATURAIS

Em termos de uso do solo, ocorre no município um nítido movimento de
substituição das pastagens por culturas permanentes. Estas, em 1975

cobriam 9,9%1 da ãrea ocupada, passaram a ocupar em 1980 cercare 19,75%1.

Em contrapartid~ as ãreas cobertas pelas pastagens reduziam sua parti
cipação de 74,7%1 da superficie ocupada do municipio para 57,99%2.

Ao contrãrio do que poderia indicar a maior regularidade de sua superfI
cie 45,92% da superfície municipal tem declividade inferior a 30% em r~

lação aos municipios vizinhos, o percentual de terras referentes a cate
goria outros permanece elevado, ou seja, cerca de 18,54% da superfície
municipal compreende as terras em descanso, matas, pedras inaproveit~

veis e inaproveitadas.

A s uperfí ci e dedi cada as cul turas temporãri as permanece prati camente ina1
terada de 1975 a 1980.

o mapa de Uso do Solo (Regional) indica uma dominância das pastagens

em quase todos os setores do municipio. As exceções aparecem nos seto
res situados mais ao sul onde no setor 16 predomina a ãrea dedicada as
lavouras permanentes e no setor 15 as ãreas abandonadas, tomadas pelas
capoeiras. r exatamente no setor 16 que grandes fazendas plantaram e
plantam grandes extensões de cafe. No setor 15 se situam as grandes
fazendas relativamente abandonadas desde a crise de 1930.

1IBGE - 1975 e 1980.

2Estimativa IJSN - 1980.
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QUADRO 2

LOCALIZAÇAO DAS CULTURAS
MUNICTpIO: GUAÇUT

CULTURAS TIPO DE TERRENO ROTAÇAO E/OU CONSORCIA
ÇAO (R OU C) -

Cafe*

Pasto

Encos tas e a reas p1anas.

1\reas planas e encostas.

Milho e feijão consór
ciados e intercalados nõ
cafe.

Arroz Nas vãrzeas e nos
ros.

mor SoHei ro,
com cafe.

i nterca 1ado

Mi lho e fei jão Nas encostas e ireas p1!
nas.

Consorciados intercala
cos com o cafe.

*Nas ireas de cafe em setembro-outubro planta-se milho e feijão das

iguas. Colhe-se o feijão das ãguas e planta-se do tempo em janeiro-f~

vereiro.

*Ocorre em pequena escala a intercalação do arroz de sequeiro em algumas

comuni da des .

*Os pequenos utilizam toda a ãrea do cafe para intercalar outras cultu

ras, os grandes produtores de cafe util i zam nessa i nterca1ação uma p~_

quena proporção da irea de cafe.

Fonte: Escritório local da EMATER.
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o período das chuvas se estende normalmente de outubro a janeiro e o
estio de maio a setembro.

No final do período de estio as pastagens são bastante prejudicadas (ago~

to-setembro) e quando o estio antecipa_,:,se;ta1J1bãno feijão e prejudicado.

o problema da erosão e minorado no município, mas existem algum~s areas
próximas ao município de Dores do Rio Preto, onde e mais grave.

produz
das

o solo em geral e ãcido. Se nao se fizer uma correçao nao se
quase nada. A parte mais fertil do município situa-se na reglao
grandes fazendas cujas terras estão quase completamente abandonadas.

Observa-se no município culturas de café em ãreas muito declivosas e
inadequadas para o mesmo.
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3.2. CONDIÇOES CRIADAS

Segundo os tecnicos da EMATER, o município e bem servido de estradas vi
cinais~ salvo no perl0do de chuvas quando 'muitastornam-se intransitã
veis.

o mapa e quadro~ a seguir, mostram o cadastro das estradas vícinais rea
lizado pela Prefeitura. Neles podemos analizar a localização, a situa
ção atual e problemas de cada trecho~ assim como o tipo de produção es
coada.

No mapa anterior podemos observar tambem os locais onde existem postos
de telefonia rural que são em numero de 5 no municlpio 1 •

Quando a rede de eletrificação atinge algumas partes do municlpio~ de
uma forma geral~ o municlpio é muito mal atendido.

lSegun do informações da TELEST na sede do municlpío existe uma central
telefônica cOm 712 terminais automãticos, ligados ã re.de nacíonal (000)
e internacional (DDI)~ atraves de rãdio MO-300 canais para transmissão
das chamadas interurbanas. .
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CALEND~RIO AGRTcOLA

MUNIClPIO: GUAçuT

CULTURAS QUEIMADA PREPARO DA TERRA SEMEADURA TRANSPLANTE TRATOS CULTURAIS COLHEITA

Cafe Raro Setemb ro /novemb ro Outubro/março Janeiro/maio Junho/jul ho

Mi lho Setembro / novemb ro Outubro/novembro No verrb ro / de zemb ro Abril

Fei jão do tempo Feverei ro/março Feverei ro/março Março Junho/julho

Fei jão das J\guas Setemb ro/novemb ro Outub ro /no vembro No vemb ro / de zemb ro Janei ro/fe verei ro

Arroz Setembr%utub ro Outub ro / no vemb ro Novembro/dezembro No vemb ro / dezemb ro Janei ro/feverei rol
Março

Alho Janei ro Feverei ro/~1arço Agosto/seterrbro

Cana Agos to/setemb ro Se temb ro / outub ro (1 ano depois)

Fonte: Escritório local da EMATER.



QUADRO '4

CONDIÇDES TtCNICAS DE PRODUÇÃO

MUNICfPIO DE: GUACUT

;J

PREPARO DA SEMEADURA TRATOS CULTURAIS
CULTURA QUEIMADA TERRA ) I I IRRIGAÇÃO I ADUBAÇÃO

COLHEITA
TIPO MEC. CAPINA PRAGAS

Cafe Manual Selec. Manual Manual Com6ate
Milho 20% meca Selec. Manual Manual Não

nizado - 10% mec.
Feijão do 30% mec. 50% selo 30% mec. 11 11

tempo
~eijão das 11 11 11 11 11

aguas
Arroz Manual Comum Manual 11 11-

Alho Manual 11 11 11 11

Cana Misto 11 Manual Não 11

Pasto Sim Aracão/ Selec. 'fi. lanço
pouco

Não

11

11

11

Sim
Não

Sim Manual

Sim Manual

li. 11

11 11

Sequeiro 11

sim
Sim 11

Não 11

Sim (cola
gem) -

Queimada: t frequente? Sim ou não? Em quais comunidades?
Preparo da terra: r mecanizado? Sim ou não? Em quais comunidades?
Semeadura: Sementes selecionadas? Sim ou não? Onde? Mecanizada? Sim ou não? Onde?
Tratos culturais: Capina: Usa-se meio mecânico ou herbicida? Onde? Praga: Usa-se gesticida frequente ou não? Irrigação: r frequente?

Que tipo? Onde? Adubação: Qual?
Colheita: Mecânica ou manual? Onde?

Fonte: Escritório local da EMATER.
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Lr\DA.:lTt\J uAS E~ IRJ.\JA::> VltII'tAb (I~Uf'licl~Al~)

NOME E NUMERO SITUAÇJlíO ATUAL E PRINCIPAIS QUE TIPO DE PRODUÇJlíO QUAL DOS TI POS t
PROBLEMAS r POR ELA ESCOADA O PRINCIPAL

UE ESTRADA (BUEIROS, PONTES, ATOLEIROS) DIAR IAME NT E I SAFRA DIARIAMENTE I SAFRA

Ol. BR-482 - Torre Tele Cons trução de bueiros na serra. Necessita ser Lei te Suino-Cafe-Mi lho- Leite Milho
vi são reaberta e existe atoleiros. Fei jão-Arroz

02. Fazenda Santa Cata Construção de bueiros, necessita ser reaberta Mi 1ho-Fei jão Milho
rina - Celina e existe atoleiros.

03. Fazenda Santa Cata Construção de duas pontes, construção de buei Leite Cafe-Milho Leite Cafe
rina - Alcantilado- ros, existe atoleiros e necessita ser reaberta. Madei ra
(BR-482)

04. BR-482 - Recanto Necessita ser reaberta, co ns t rução de buei ros Leite Cafe Leite
Acaci nho e existe atoleiros.

05. BR-482 - Fazenda Ca Necessita ser reaberta, poss ui atoleiros e Leite Cafe-Milho-Feijão Leite Cafe
choei ra construção de buei ros.

06. BR-482 - Fazenda Boa Necessita ser reaberta e construção de buei ros. Lei te
Esperança

07. Fazenda Boa tspera~
ça - Ai rituba

08. Guaçui - BR-482 Necessi ta reabertura de estradas.

09. BR-482 - Estrada São Necessita ser reaberta, construção de buei ros Leite Cafe-Milho-Arroz Lei te Cafe
Romão e possui atoleiros

continua
......
ro



Continuação

NOME E NOMERO SITUAÇAO ATUAL E PRINCIPAIS QUE TIPO DE PRODUÇAO QUAL DOS TI POS E
E POR ELA ESCOADA O PRINCIPAL j

DE ESTRADA PROBLEMAS
DIARIAMENTE I DIARIAMENTE I(BUEIROS, PONTES, ATOLEIROS) SAFRA SAFRA

10. Ret. Alcantilado
Brauna

11. Estrada São Romão

12. Estrada são Thiago
São Romão

13. Estrada São Thi ago
(r~i çanga) São Romoo

14. Estrada Chapadão

15. Fazenda São Felipe
Mundo Novo

16. Est. São Thiago
Cachoeira do Prado
(Div. S.Lourenço)

17. Est. Aparecida 
Di v. S. Lourenço

18. AEarecida -Santo An
tonio -

Necessita ser reaberta, construção de bueiros
e possuiatolefro .

Contrução de bueiros e possui atoleiros.

Construção de bueiros, possui atoleiros e ne
cessita ser reaberta~

Contrução de bueiros, possui atoleiros, neces
sita ser reabertas.

Construção de bueiros

Possui atoleiros, construção de bueiros.

Construção de bueiros, possui atoleiros.

Lei te

Leite

Leite

Lei te-t1i ne
ri o

Lei te-Mi ne
rio

Leite

Leite

Leite

Gafe

Cafe-Mi lho-Fei
jão

Ca fe-Mi 1ho-Fei
jão

Cafe-Mi lho-Fei
jão

Cafe-Feijão
Arroz

Ca fe-Arroz-Fei
jão-Milho

Cafe

Leite

Leite

Mi neri o

Minerio

Lei te

Leite

Leite

Cafe

Cafe

Café

Café

Cafe

Cafe

Cafe

___________________~i~)--~...........-----------------------------___(conti nua
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NOME E NÚMERO SITUAÇ~O ATUAL E PRINCIPAIS QUE TIPO DE PRODUÇAO QUAL DOS TI POS E
PROBLEMAS r POR ELA ESCOADA O PRINCIPAL .1

DE ESTRADA (BUEIROS, PONTES, ATOLEIROS) DIARIAMENTE I SAFRA DIARIAMENTE I SAFRA

c

19. São Felipe - Monte Ver
de

Necessita ser reaberta e construção de bueiros. Leite Ca fe-Arroz-Fei
jão-Milho

Leite Cafe

20. São Pedro de Rates 
São Romão

Construção de bueiros - possui atoleiros. Lei te Cafe-Mi lho-Fei
jão-Arroz

Leite Cafe

21. BR-482 - Est. São Pe
dro de Rates - são 
Romão

Necessita ser reaberta, construção de bueiros
e poss ui atolei ros.

Leite Cafe-Mi lho-Fei
jão-Arroz

Leite Cafe

22. São Domingos - Santa
Marta

Construção de bueiros e possui atoleiros. Leite Cafe-Mi lho-Fei
jão

Lei te Café

23. Fazenda Santa Maria
Laji nha

Construção de bueiros e possui atoleiros. Leite Ca fe-Mi 1ho-Fei
jão

Leite Cafe

24. Fazenda Promotor 
S. Pedro de Rates

Construção de bueiros e possui atoleiros. Leite Cafe-Milho-Fei
jão

Lei te Cafe

25. Campo de Aviação
Pracinha de S.Luzia

Necessita ser reaberta, construção de bueiros
e possui atoleiros.

Lei te Cafe-Mi lho 
Arroz

Lei te Cafe

26. Tremedei ra - .Faz.
Santa Rosa

Necessita ser reaberta, construção de bueiros
e possui atol~iros.

Lei te éa fe-Mil ho 
Arroz

Leite Cafe

27. Córrego da Areia 
Cor. Apolinãrio

Necessita ser reaberta, construção de bueiros
possui atoleiros.

Lei te Cafe-Mil ho 
Arroz

Lei te Cafe

_______________________---' ~ ~conti nua
N
o



Continua

NOME E NDMERO SITUAÇ~O ATUAL E PRINCIPAIS QUE TIPO DE PRODUÇ~O QUAL DOS TI POS t
PROBLEMAS t POR ELA ESCOADA O PRINCIPAL !DE ESTRADA (BUEIROS, PONTES, ATOLEIROS) DIARIAMENTE I SAFRA DIARIAMENTE I SAFRA

28. Alto Santa Catarina Construção de bueiros, poss ui atoleiros, ne Leite Cafe-Mi lho Leite Cafe
Faz. Patrimônio cessita ser reaberta. Arroz

29. Estrada Caixa D'~gua Poss ui atoleiros, necessita ser reaberta e Lei te Ca fe-Mi 1ho - Leite Cafe
construção de bueiros. Arroz

30. Córrego Pedra - Ap~ Construção de bue; rÇ)s, necessita ser reaber Lei te Cafe-Milho - Lei te Cafe
reci da ta epossu; atoleiros. Arroz

Fonte: Prefei tura Muni ci pa1 de Guaçui.
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4.1. ESTRUTURA FUNDIARIA
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I

ESTRUTURA AGRARIA

Segundo os dados do Censo Agropecuãrio de 1980 do IBGE para o municlpio
de Guaçui, os estabelecimentos entre O - 100ha constituem 75,47% do num~

ro total de estabelecimentos, enquanto os maiores de 100ha perfazem
24,5% do mesmo.

A distribuição do numero de estabelecimentos nos subestratos, privilegia
dos pela equipe,apresenta uma relativa dispersão, conforme mostra o qu~

dro a segui r.



QUADRO 6
A BASE PRODUTIVA (TERRA E TRABALHO)
DEMONSTRATIVO DAS CULTURAS POR EXTRATO DE ~REA; SEGUNDO A CONDIÇAO DE PRODUTOR E RELAÇOES DE TRABALHO
MUNICIpIO: GUAÇUI

EXTRATO (em ha) O - 100 100 - 500 + 500

COMUNIDADE 3
CONDI çÃO DO RELAÇÕES DE CONDiÇÃO DO RELAÇÕES DE CONDI çÃO DO RELAÇÕES DE

CULTURAS PRODUTOR TRABALHO PRODUTOR TRABALHO PRODUTOR TRABALHO

Cafe Proprietãrio Mão de obra Proprietãrio Parceria Proprietãrio Assalariamento
familiar e permanente e
parceria temporãrio

Pecuãria Proprietãrio Mão de obra Proprietãrio Assalariamen Proprietãrio Assalariamento
famil i ar e e arrendatã to permanente Permanente
assalariamen rio
to permanente

Mi 1ho, Fei jão Proprietãrio Mão de obra Proprietãrio Parceria Proprietãrio Assalariamento
e Arroz familiar e permanente e

parceria temporãrio

Fbnte: Escritorio Local da EMATER.

N
w
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De uma forma localizada o subextrato de 20 - 50ha domina, em termos de
numero de estabelecimentos, em toda a parte centro-norte do municTpio,
com exceção para o setor censitãrio 22, onde domina o subextrato de 50
100ha. No setor 21 s~bdomina' o subextrato de 10 - 20ha, enquanto o setor
17 apresenta uma subdominãncia dds subextratos .de 100- 150 e + 150ha .. A
parte sul, referente aos setores 15 e 16, apresenta uma dominãncia numeri
ca dos estabelecimentos maiores de 150ha, com subdominãncia para o súbex
trato de 50 - 100ha no setor 16.

Em termos de área ocupada, os estabelecimentos maiores de 150ha dominam
em todo o municTpio, com exceção para o setor 23 onde dominam o subextra
to de 100 - 150ha com subdominãncia para + 150ha (vide Mapas Regionáis).
A superposição dos mapas de estrutura fundiãria mostra que a parte sul do
municTpio, referente aos setores 15,16 e 17, e uma ãrea onde os grandes
e medios estabelecimentos dominam tanto em numero quanto em área ocupada.
A parte noroeste do municTpio, referente ao setor 21, e onde se localiza
a maior concentração dos menores estabelecimentos, compreendidos entre
10 e 20ha.

Tambem segundo os tecnicos da EMATER, a area onde mais se concentram os
pequenos estabelecimentos encontra-se situada na parte noroeste do muni
....

ClplO.

Os mesmos tecnicos afirmaram nao haver muita variação entre o uso da ter
ra dos grandes e pequenos estabelecimentos. Nprmalmente os pequenos pr~

dutores cultivam de uma forma mais intensiva o cafe, milho e feijão, ap~

sar do maior volume de produção de cafe ser proveniente dos grandes esta
belecimentos. No referente ã pecuãria, apesar de tal atividade se encon
trar disseminada pelos diferentes extratos de tamanho, a maior parte do
fornecimento de leite ã cooperativa próvern de grandes produtores, sendo
que 30% do leite recebido diariamente pela cooperativa e fornecido por
10 a 12 produtores. Na suinocultura, em fase de desativação, os que ain
da se mantem são os medios e grandes produtores.

Segundo os dados do censo agropecuãrio de 80 do IBGE, a distribuição dos es
tabelecimentos do múniclpio por Il condição do produtor",e a seguinte:
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SUB ESTRATOS NQ DE ESTABELECIMENTOS NQ EST. POR SUBEST./TOTAL
DE EST. DO MUNICIpIO

O - 10 57 13,4
10 - 20 45 10,6
20 - 50 141 33,3
50 - 100 77 18,2

100 - 150 45 10,6
+ de 150 59 13,9

O - + 150 424 100,0

Em termos de ãrea o municipio apresenta uma estruturafundiãria bastante
concentrada. Os estabelecimentos menores del00ha detêm apenas 25,68%

da área, enquanto os maiores de 100ha ocupam 74,32% da mesma.

Essa concentração ê ainda maior quando se observa que 61,49% da ãrea do

municipio ê ocupada pelos estabelecimentos maiores de 150ha, conforme
mostra o quadro abaixo.

SUB ESTRATOS AREA (ha) (%) AREA SUBEgTRATO/
AREA MUNICIPAL

. ..

O - 10 346,46 0,80

10 - 20 697,81 1,61

20 - 50 4.647,72 10,71
50 - 100 5.452,53 12,56

100 - 150 5.570,16 12,83
+ 150 26.683,6 61,49

TOTAL 43.398,2 100,0
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Os tecnicos da EMATER disseram não saber distinguir o parceiro autônomo,
do IBGE, do resto dos parceiros da região. Os arrendamentos da região
se constituem em um tipo de relação mais utilizada na atividade da
cuãria, tendo algo a ver com a possibilidade de acesso ao crédito.
to às ocupações de terra, eles acreditam que as· referentes ao setor
seriam fruto de um complicado e demorado inventãrio, no qual aparece a
reivindicação do lIusocapiãoll, porinumeros ex-colonos da fazenda.

4.2. ESTRUTURA AGRÁRIA POR CULTURA

A descrição das relações de trabalho tem como base as principais cultu
ras do munic;pio.

CAFE

E culti vado em três formas di ferenci adas: nos estabelecimentos peq uenos
(O - 100ha) utiliza-se predominantemente a mão-de-obra familiar do pr~

prietãrio e a mão-de-obra do parceiro; nos estabelecimentos medios (100
500ha) utiliza-se a relação de parceria, enquanto nos grandes estabele
cimentos (+ 500ha) é comum a utilização de assalariados temporãrios e
permanentes. Essa classificação e uma adaptação grosseira da utilizada
pelos tecnicos da EMATER, a qual era baseada no tamanho do plantio por
estabelecimento. Assim, ate 20ha de café dominava a mão-de-obra famili
ar, de 25 a lOOha o predom;nio era para o meeiro, enquanto nos plantios
maiores de 100ha o predom;nio era para as relações de assalariamento pe-!:
manente e temporãrio.

I

O assalariado permanente das grandes propriedades também e remunerado
. .

através da diãria, da mesma forma que o assalariado temporãrio
fria), mas, por morar na propriedade, sua diãria e mais baixa.
po de relação implica na não divisão do produto principal e das
ras de subsistência.
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podendo
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o bóia-fria é muito utilizado no município, fazendo com que a sede
os patrimônios apresentem um intenso movimento de constituição e
de turmas, das 04: 30 horas às 05: 30 horas da manhã. ~smo não
competfr com os grandes, dos pequenos estabelecimentos al guns
contratam bóia-fria, e muitas vezes os trabalhadores aceltam
ração mais baixa paga pelos pequenos pois, podem contar com
um cafezinho de vez em quando e uma boa camaradagem. Outra

de arregimentação de força de trabalho nos períodos crtidicos para
pequenos estabelecimentos é a troca de dias.

Os pequenos e medias utilizam a parceria por falta de capital e condi
ções de competi r com os grandes no mercado de trabalho. De qualquer for
ma, o pessoal da EMATER acredita que, na ponta do lápis, a parceria é
mais rentável que o assalariament~ pois lá, o trabalho e mais produtivo.
Mas tal relação traz o problema do compromisso legal, que pode acarretar
em pagamento de benfeitoria e ate de tempo de serviço caso se desfaça
o vínculo entre as partes. Por aí e que os grandes proprietários pref~

rem os diaristas, pois não há qualquer tipo de vínculo entre eles.

Diferente de outros municípios onde o cafe e importante, em Guaçuí a

mão-de-obra familiar e assalariada se constituem em formas de emprego
mais importante que a parceria, que tem pouca expressa0 no municipio.

Milho, feijão e arroz são plantadas com maior intensidade nos pequenos
e medias estabelecimentos. Milho e feijão acompanham a ãrea de cafe e
o arroz, alem de ser plantado em área de cafe, tambem e usado para apro
vei tamento de vãrzeas. Esses são culti vos de s ubsi stênci a, e se consti
tuem em verdadeiros sustentáculos da relação utilizada na cultura pri.!!

ci pa1.

A relação usual é a terça, mas quando se utiliza de adubo a relação pa~

sa a ser a meia. Em muitos casos, quando o cafe ainda estã em formação,

o proprietário deixa toda a produção para o meeiro.
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PECU~RIA

Os tecnicos da EMATER fazem uma descrição das relações de trabalho

tentes na pecuãri a, atraves de uma extrati fi cação de tamanho de

tor, segundo o numero de matrizes por estabelecimentos. Desse

nos estabelecimentos com ate 15 ou 20 matrizes a força de trabalho

lizada e a familiar. De 25 matrizes para cima, começa a aparecer a

lização do campeiro.

exis

prod~

modo,

uti

uti

Para relacionar a quantidade de matrizes ao tamanho do estabelecimento,

no caso dos pequenos, o pessoal da EMATER disse ser muito raro_ identifi

car um produtor com menos de 50ha que tenha mais de 20 matrizes.

Nos médios e grandes estabelecimentos utiliza..,se uma média de 1 campeiro

e ajudante para cada 30 matrizes. Hã no municipio cerca de 600 campei.

ros, os quais se constituem em assalariados permanentes (mensalistas)que

obtem do proprietãrio uma casa para morar e, algumas vezes, um pedaço

de terra para cultivo de subsistência. Em contrapartida, o trabalho

do campeiro consiste na ordenha das vacas, limpeza, trato e alimentação

dos animais, sendo que em alguns casos tambem o plantio da cana forra

geira faz parte do trabalho diãrio do campeiro.

No quadro a seguir, temos a distribuição das relações de trabalho por

setor censitãrio, obtida atraves de influência estatística da equipe,

com base nos dados de população total ocupada dp Censo Agropecuãrio de

80 do IBGE. Observando o quadro, os tecni cos da EMATER acharam que

nos setores 16 e 17, alem de uma utilização de,assalariados permanentes,

tambem hã uma grande uti lização. de assalariados temporãrios (bõi as

frias). No setor 22, alem do uso de assalariados permanentes, eles afi!

maram haver uma grande incidência de trabalho familiar, uma vez que hã

um grande numero de pequenos estabelecimentos de cafe na parte alta do

setor.



QUADRO 7

POPULAÇAO OCUPADA E RELAÇOES DE TRABALHO PROV~VEIS SEGUNDO SETORES
CENSIT~RIOS NO MUNIClPIO DE GUAÇUl

SETOR POPULAÇAO DOMINÂNCIA
OCUPADA PROV7WEL

1 20 MOF
13 338 MOF
14 379 MOF-AP
15 393 AP
16 85 AP-AT
17 262 AP-AT
19 325 MOF
21 330 MOF
22 338 AP-MOF
23 133 MOF

24 359 AP-MOF

População Total Ocupada = 2.962
Mão-de-obra Familiar (MDF) = 1.256
Assalariados Permanentes (AP) = 1.248
Assalariados Temporãrios (AT) = 324

Parcei ros (AP) = 115

Outros =

29
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COMERCIALIZACAO

o municipio de Guaçui comercializa principalmente leite, café, rebanho
bovino (matrizes leiteiras) e sUlnos, sementes de feijão, feijão, milho
e arroz, sendo que esses três ultimos, em geral, não saem do âmbito mu
nicipal.

o café é comerci.alizado através de dois grandes exportadores, Sebastião
de Paula e Liparizzi Café S/A, sendo atraves destes que, além da prod~

ção local, é exportada grande parte da produção cafeeira dos municlpios
de: Iuna, Dores do Rio Preto e Divino de são Lourenço, entre outros.

A Cooperativa de Laticlnios de Guaçui (COLAGUA) possui um Departamento
do café, ao qual associaram-se um numero considerável de produtores, es

tando este, no entando, desativado no momento, talvez, devido justame!!.
te ao forte capital comercial atuante na área através dos exportadores
acima citados. Estes dispõem de equipamentos bastante modernos com clas
sificadores eletrônicos, secadores, máquinas volantes de beneficiamento
e armazens, o que lhes permite comprar o café, quer esteja beneficiado
ou não, assim como reallzar operação de encoste com os produtores.

Há na região um grande numero de proprietários.de máquinas volantes de
beneficiamento de café os quais não são compradores do produto. A maio
ri a das vezes são, também, produtores.

o leite e comercializado pela COLAGUA, ã qual todos os produtores sao

associados, sendo que às vezes ocorre, principalmente ao norte do municl
pi o, o fato dos produtores dei xarem devender à COLAGUA e venderem ã
SPAM (Iuna), estando este fenômeno condicionado, apenas, pelo diferenci
al de preços oferecidos por uma e outra.
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Grande parte da produção leiteira dos municipios vizinhos e tambem co
mercializada atraves da COLAGUA.

A área de atuação do Departamento do Leite abrange os munlclploS de Gua
çui, Alegre, Divino de são Lourenço, Dores do Rio Preto, Iuna, São José
do Calçado, Mimoso do Sul e uma parte norte do Rio de Janeiro.

Ocorre, com bastante frequência, o comercio de rebanho leiteiro 'para o
sul da Bahia, principalmente, e outros municípios do estado, transação
realizada diretamente entre produtores.

A suinocultura foi expressiva a nivel estadual, principalmente até o ano
de 80. Em abril de 1981 haviam 14 (quatorze) suinocultores, com um r~

banho de cerca de 2.620 cabeças e 325 matrizes, estando o setor em fran
co processo de desativação.

A produção de suinos destina-se ã abastecer os mercador de Bom Jesus do
Norte, Cachoeiro de Itapemirim e Rio de Janeiro, sendo que e vendida
principalmente à BELPRATO, sem intermediação, e transportada pelos prQ
dutores.

A COLAGUA criara um frigorifico atéjulho de 1982, que constituir-se-a no
. .

terceiro e ultimo, ate o momento, departamento da cooperativa, com uma
area de atuação' que abrangera todo o sul do estado, a partir de Guarap~

ri, assim como uma parte do norte fluminense.

O milho cultivado em Guaçui não era suficiente para abastecer sequer a
sionocultura local apesar da produção ser grande: dos 14 (quatorze) re
banhos de suinos existentes, abastecia, apenas, cerca de 8 (oito).

Havia casos de vendas ã grande sui nocultores de Minas, vendas estas de

terminadas pelo preço que estes ofereciam. Vale ressaltar ainda que
estes suinocultores iam às propriedades em busca do produto.
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o feijão é cultura de subsistência, sobrando pouquíssimo excedente co

rnercializãvel, destacando-se, apenas, a produção de sementes (1 prod~

tor) comercializadas sem expressiva intermediação dentro do munidpio

e para municípios vizinhos.

Quanto ã armazenagem hã um total de 6 (seis) armazensem Guaçuí: 3(três)

de propriedade da Liparizzi Café S/A, 1 (um) do Sr. Sebastião de Paula,

1 (um) do IBC e 1 (um) do Departamento do Café da COLAGUA.

Os tecnicos da COLAGUA nao ressaltaram maiores problemas a comercializa

ção dos produtos locais.
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INTERVENÇAO DO ESTADO NA PRODUÇAO
E NA COMERCIALIZAÇÃO

FINANCIAMENTO DA PRODUÇAO E COMERCIALIZAÇAO

O financiamento da produção e comercialização agropecuária do municipio
conta com recursos da rede bancãria e intermediãrios locais de cafe.

De uma forma geral, tem havido boa disponibilidade de credito para cus
te; o, enquanto o i nves ti mento conta com escassos recursos.

Para o cafe, alem dos financiamentos para investimento e custeio, tambem
tem havido operações de credito para comercialização, principalmente
entre o intermediãrio e o banco. Milho, feijão e arroz contaram apenas
com recursos de custeio, sendo que 1 (um) produtor realizou operação de
EGFl com milho. A pecuária não apresentou nenhuma operação de financia
mento, o que, segundo o pessoal da EMATER e devido ã completa falta de
credito, pois quando hã disponibilidade os pecuaristas nunca deixam de

utilizã-lo. A suinocultura utilizou recursos de custeio, voltados pri~

cipalmente para a aquisição de milho.

Apesar do excesso de burocracia, principalmente no Banco de Credito Re
al, os pequenos proprietãrios estão conseguindo um bom acesso ao credi

to, mesmo sabendo que o banco prefere emprestar aos grandes propriet~

rios.

Os arrendatãrios tem acesso direto ao credito, enquanto os parceiros só
o recebem atraves de repasse do financiamento pelo proprietãrio, a juros
mais altos. No caso da Fazenda Ferras, os parceiros tem autorização p~

ra transacionar diretamente com o banco.

lEmprestimo do Governo Federal.
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Normalmente, o banco utiliza a hipoteca como garantia para o financiamen
to de investimento e o aval ou penhor da produção para operações de cus
teio.

o endividamento dos pequenos proprietários não e grande, pois
medo de colocar a terra em risco. O medio produtor e o mais
no muniCipio. Alguns pequenos suinocultores estão ·vendendo
priedades para quitar suas obrigações com o banco.

Alguns pequenos produtores de cafe andaram perdendo suas terras, nos úl
timos anos, para intermediários de cafe, os quais emprestam dinheiro a
juros, com o comprometimento da venda futura da produção. Alguns des
ses intermediãrios são considerados pela pupulação local como verdadei
ros bancos, segundo nos informou o tecnico da EMATER. Mesmo entre os
proprietários que mais se utilizam do credito oficial, muitos costumam
pegar dinheiro emprestado com os compradores de cafe, uma vez que o IBC
(Valor Básico de Custeio) nao cobre nem·60% dos gastos da lavoura.
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DISPONIBILIDADE DE FINANCIAMENTO PARA A PRODUÇ~O (E COMERCIALIZAÇ~O) POR CULTURA, A NTvEl DE ESTABELECIMENTO AGROPECU~RIO:

a) Em relação a fontes ae financiamento·
b) Em relação a linhas de financiamento
MUNICTpIO: GUAçUT

FONTES DO CREDITO AGRICOlA lINHAS DE FINANCIAMENTO CREDITO AGRTCOlA

POl. CREDITO AGRTCOLA POl. PREÇOS MINIMOS
CUlTURAS

FORMAL INFORMAL EGF AGF
(BANCOS) ( rrHERMEDI~ INVESTIMENTO CUSTEIO COMERC. (EMPRtSTIMOS DO (AQUISIÇAO DO

RIOS/INDDSTíDA) GOVERNO GOVERNO
FEDERAL) FEDERAL)

Cafe X X Terrenho, tu X X
lha, etc. -

Milho X X X (1 produtor)

Feijão X X

Arroz X X

Pecuãri a

stii nos X Aqui si ção de Mi.
lho)

Fonte: Escritório local da EMATER.

w
U1
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- -POPULAÇAO E SITUAÇAO SOCIAL

o municlpio de Guaçul foi ocupado~ a princlpio~ por descendentes de po~

tugueses proveni entes do Norte do Estado do Rio de Janei ro.

t um lugar onde podemos observar grande miscegenação racial principal
mente em sua parte su1~ onde também encontramos grande numero de negros.

o Censo Demográfico de 1980 (IBGE) revelou uma população residente de
19.716 pessoas.

Segundo anãlise migratõria feita com base nos dados dos censos de 1970

e 1980 do IBGE~ o municlpio vem se caracterizando como ãrea de expulsão
de população rural ~ com exceção apenas para os setores censitãrios de
numero 16, 17 e 22 que se mantiveram estãvel quanto ã esse aspecto (Vide
Mapa Regional).

Indagados sobre as posslveis causas dessa migração~ os tecnicos da
EMATER não souberam salientar nenhum fenômeno econômico ou social que a
determinasse~ afirmando apenas que quem migra são os meeiros e filhos de
proprietários. Em consequência observa-se~ em Guaçul ,um intenso movi
mento de bõi as-frias do qual homens ~ mulheres e crianças fazem parte~

num movimento pendular diãrio da sede do municlpio e patrimônio ao traba
lho rural~ ocorrendo com mais frequência com as famllias de meéiros.

Os filhos de proprietãrios~ via de regra, saem para estudar e trabalhar
em centros urbanos.

Quanto ã re1igião~ hã no municlpio uma grande diversidade de cultos re
ligiosos~ estando entre eles os da Igreja C~tõlica~ Batista~ Presbite
riana~ Metodista~ Maranata~ Centros de Macumba e Kardecista entre ou
tros. Hã ainda lojas maçônicas e Rotary Club.
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Em suas aspectos sociais)Guaçuí encontra-se em situação melhor
que seus municípios vizinhos, podendo ser considerado em relação a e~

ses, um município rico, estanto, no entando essa riqueza bastante conce~

trada, havendo grande numero de pessoas vivendo em condições bastante
deficientes, caso dos bóias-frias, por exemplo.

APARELHOS E ORGANIZAÇOES SOCIAIS

- Sindicatos:

O Sindicato Patronal apresenta um numero de 339 associados, sendo esses
de Guaçui, Divino de são Lourenço e Dores do Rio Preto, principalmente.

O Sindicato dos Trabalhadores Rurais conta com 4.062 associados dos
mesmos muni cipi os anteri ormente ci tados.

Esses sindicatos atuam a nlvel de assistência médica-odontológica e
jUrl di ca.

Hã no município questões entre parceiros e patrões, principalmente no
caso de meeiros, a exemplo dos colonos da Fazenda do Sr. Helio Ferraz que
se encontra em i nventã ri o, ten do es tes impetra do o pe di do de us ucapi ão.
O ad vo ga do do si ndi cato' patronal es tã fazen do uma campanh a pa ra que os

patrões assinem a carteira de trabalho dos trabalhadores rurais.

- Hospitais:

Há na sede um hospital (Santa Casa de Misericórdia de Guaçuí) que dispõe
de 69 leitos, prestando atendimento médico em geral, sendo mantida por
verbas municipais e de particulares.

A sede conta, ainda, com uma unidade sanitãria" (US 1).

Não hã unidades sanitãrias rurais 1 •

lFonte: Cadastro da Prefeitura Municipal de Guaçul.
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- Escolas:

o munic"ípio possui 60 escolas, sendo que destas, 3 (três) são de 29 Grau,
oferecendo. os cursos: Bãsico, Assistente de Administração, Habitação B~

sica em Saude, Patologia Clinica, Habilitação para o Exercito do Magist~

ri o em 1Q Gra u e Tecni co de Contabi li dade. As dema i s escol as são de
19 Grau, localizando.,.se em sua grande maioria no meio rural, conforme ca
dastro da Prefeitura Municipal em anexo.

Em sintese, Guaçul polariza economicamente osmuniCipios vizinhos. Sua
sede e tambem a sede das grandes fazendas, pois e onde os grandes prQ
prietãrios residem, assim como as autoridades locais e as de cidadezi
nhas prõxi mas.



USO DA TERRA
MUNICIPIO DE GUAÇU!

TOTAL DE ]\REA LAVOURA LAVOURA ]\REA DE . OUTROS
SETOR PERMANENTE (HA) TEMPOR)\RIA (HA) BOVINOS PASTAGENS (HA)OCUPADA (HA)

J\REA I % JS:REA 1 J.\REA I I% % J.\REA %

1 20,82 2,40 11 ,53 1,50 7,2 18 16,24 ·78,0 0,68 3,27

13 4.581 ,32 843,41 18,41 56,24 1,23 2.106 2.316,6 50,57 1.365,07 29,8

14 4.573,60 594,74 ' 13,00 158,34 3,46 2.305 2.535,5 55,44 1 .285,02 28,1

15 6.881,20 1.514,77 22,01 708,18 10,29 1.932 2.125,2 30,88 2.533,05 36,81

16 4.500,24 1.669,92 37,11 152,20 3,38 1.286 1.414,6 31,43 1 .623,52 28,Og

17 3.763,56 551 ,34 14,65 123,42 3,28 2.446 2.690,6 71 ,49 388,2 10,58

19 4.718,28 837,93 17,76 74,00 1 ,57 3.560 3.516,65 74,53 289,70 6,14

21 4.954,85 1.105,18 22,31 19,36 0,39 3.198 2.517,8 71 ,0 312,51 6,31

22 3.636,06 630,50 17,34 90,56 2,49 2.828 2.7.30,29 75,05 184,71 5,08

23 1.929,90 344,97 17,88 39,93 2,07 1.558 1 .389.84 72;02 155,16 8,04

24 3.837,75 482,55 12,57 193,58 5,17 3.101 2.935,19 76,48 266,43 5,90

TOTAL 43.397,58 8.577,71 19,75 1.617,31 3,72 24.338 25.188,51 57,99 8.054,05 18,54

Fonte: Setores Censitãri os do FJBGE ,- 1980.
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